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HISTORIA 

Meta ideal  para quem procura serenidade interior e conhecimento cultural, Oropa, 
o mais importante Santuário mariano dos Alpes, encontra-se em um cenario único e 
sem contaminações a somente 15 minutos do centro de Biella. 
A origem do Santuário e do IV século, a  pedido de S.Eusebio, primeiro bispo de 
Vercelli. Os primeiros documentos que falam de Oropa, são do começo do XIII 
século, reportam a existência das primitivas Igrejas de Santa Maria e de São 
Bartolomeo, do típo eremítico, que era  um ponto fundamental de referência para os 
viajantes que iam e vinham da Val d’Aosta. O crescimento do Santuário teve várias 
transformações no tempo, até alcançar as monumentais dimensões de hoje, 
mudando de uma meta de passeio a uma meta para os peregrinos com um forte 
espírito de devoção. 
Como se fosse raridade no meio do campo  verde dos arredores, o Santuário de 
Oropa  aparece hoje como um palácio real, cuja grandiosidade vem quase sendo 
diluido pelas montanhas ao redor. O majestoso complexo, dividido em três grandes 
conventos, é fruto do desenho dos maiores arquitetos das casas dinasticas: 
Arduzzi, Gallo, Beltramo, Juvarra, Guarini, Galletti, Bonora, contribuiram a projetar 
e realizar um conjunto de edificios que se desenvolveram entre a metade do século 
XVII e do século XVIII, até a Igreja Nova, consagrada em 1960. 
 
Basílica Antiga 

Coração espiritual do Santuário, a Basilica Antiga foi 
realizada no Seiscento, construída no local onde estava a 
antiga Igreja de Santa Maria, guarda em seu interior o 
templo eusebiano, edificado no século IX. Na cúpula e nas 
paredes internas do Templo aperecem maravilhosos 
afrescos do Trecento, obra prima de um pintor 
desconhecido, chamado o Maestro di Oropa. No interior do 
Templo é guardada a estatua da Madona Negra, esculpida 
em madeira por um escultor valdostano do século XIII. 
 
 
Igreja Nova 

A Igreja Nova foi construida no  final do Oitocento com o projeto do arquiteto 
Ignazio Amedeo Galletti (1726-1791)  elaborado no século anterior; continuando 
com o crescimento do Santuário ao Nord, fu deviado o torrente Oropa para dispor 
do espaço necessário. 
A primeira pedra foi colocada em 1885, mas os trabalhos  continuaram com muita 
dificuldade a causa das duas guerras mundiais: a cúpula, que tem mais de  80 m, 
serve de coroa ao monumento imponente, que foi consagrato em 1960.  
 
 

ESPORTE E NATUREZA 

Reserva Natural Especial do Sagrado Monte de Oropa 

Superfície :  1500 hectares 
Altitude :       750 – 2388 m 
Ano da instituição : 2005 
 
O vale de Oropa  foi preservado por séculos da contaminação da cidade, constitue 
com suas 800 espécie de flores, a sugestiva moldura do complexo monumental do 
Santuário. A reserva natural especial do sagrado Monte de Oropa, instituido em 
2005, tem uma superfície de 1500 hectares e um territorio entre os 750 e 2388 
metros de altitude. 
Para os amantes da natureza e do esporte, as atividades do território do Parque 
são numerosas, caminhadas, trekking, alpinismo, mountain bike, eski alpino e eski 
de fundo. Com saída do Santuário é possivel fazer numerosas  excursões: a 
“Caminhada dos Padres”, do levante do Santuário, que permite um panorama  com 
atalhos alternados no complexo arquitetônico; outros itinerários levam à galeria 
Rosazza, ao lago de Mora e a Muanda, aonde chega o atalho que va até Pollone 
dedicato ao beato Pier Giorgio Frassati. 
A funivia Oropa-Lago do Mucrone leva em 7 minutos até 1900 m de altitude, onde 
se encontra o refugio Rosazza e o Hotel Savoia, deste lugar se alcança o lago de 
Mucrone, um vale de origem glaciale em uma depressão entre o monte Mucrone e 
o Monte Rosso, onde é possível a pesca esportiva. 
Recentemente foi realizada no Mucrone a estrada de ferro do Limbo, subida de 
300 m  e disnível, com escadas e com travessia aérea, percorridas em 2 horas. No 
inverso Oropa oferece a possibilidade de praticar o eski alpino, descida e eski de 
fundo em anel de cerca 4 km, um traçado nos bosques em volta da igreja nova. 
Entre as numerosas atividades da natureza, tem a possibilidade de visitar o 
Jardim Botânico Montano:uma área verde de 20.000 mq que a WWF de Biela 
cura, e estão presente interessantes e raros exemplares de flora alpina. 
O Comitato para o Patrimonio Mundial da UNESCO, durante a 27ª sessão em 
Paris em 2003, incluiu na Lista do Patrimonio Mundial o site denominado 
“Paesagem cultural dos Sagrados Montes do Piemonte” 

 

 



Hospedalidade no Santuário de Oropa  
Estão disponíveis mais de 300 apartamentos mobiliados no estilo e subdivididos em 
4 tipos: 
Suite 

Para se hospedar em um ambiente refinado, eis 
nossos quartos mais elegantes, situados no coração 
do Santuário, no interior do convento em volta da 
Basílica Antiga. Desde os lampadários aos quadros, 
das estampas aos móveis, das portas em noz aos 
pavimentos em madeira, todos foram restaurados 
recentemente.  
Alguns destes quartos  possuem uma elegante sala de estar. Telefone e TV em 
todos os quartos. 
Junior Suite 

Encontra-se nos Pavilhões ao lado da entrada principal do santuário, de onde é 
possível ver uma paisagem da cidade de Biella e da planice. Todos os andares 
possuem  uma sala com estampas e mobilias da época, e pela qual se chega aos 
quartos, todos muito elegantes e grandes, com telefone e TV. 
Comfort 

E’ a solução que oferece a peregrinos e turistas  com melhor qualidade e preço. São 
disponíveis aptos single e double e também triplos, todos com móveis antigos e 
camas em ferro batido. 
Turistica 

E’ o tipo mais econômicco, para grupos, jovens e escolas, mas também a quem deseja 
viver uma experiência monasterial, quartos austeros e em estilo. Todos os quartos 
tem água, os serviços são comunitárioe e possue uma cozinha recentemente 
construida. 
 
Oropa Meeting 

Oropa está localizada em uma atmosfera fascinante dos Alpes de Biella e oferece a 
possibilidade de organizar meeting e seminarios com scenário extraordinario tendo 
salas para reuniões de dimensões para cada tipo de exigêrncia. 
 
Sala Convenções: tem uma capacidade de 148 lugares em auditório, no fundo da sala 
tem um palco com tela para projeição  e mesa diretora. Possue também uma cabine 
para tradução simultánea. Fora da sala encontra-se a recepção, secretaria e 
chapelaria. 
Sala Frassati: tem uma capacidade de 70 lugare em auditório; 25 lugares em U.  
Biblioteca historica: possue capacidade para 30 lugare em auditório,  e uma mesa de 
12 lugares. O ambiente, precioso e sugestivo é caracterizado pela presença de 
raros e antigos livros que constituem o patrimonio literario do santuário. 
São organizados almoços de trabalho, jantares e ceias com a especialidade 
gastronomica local. 

Museo do Tesouro e Apartamentos Reais dos Savoia 

Testemunha das memórias históricas mais preciosas, o Museo do 
Tesouro guarda em suas quatro salas ouro, gioias, paramentos 
litúrgicos e os documentos que fizeram historia do Santuario 
durante os séculos. Nas primeiras duas salas, junto aos achados 
arqueológicos do século II a .C. encontrados em Oropa, temos 
algumas das mais preciosas testemunianças históricas artísticas 
do Santuario, entre as quais o retábulo pintado pelo pintor 
Bernardino Lanino (1522) que representa a Nossa Senhora no 
Trono com Jesús e quatro santos, que foi doado pela cidade de 
Biella. 
Na terceira sala estão em exposição algumas peças do guardaroba litúrgico do 
Santuário; na quarta sala, junto a coroas, calices, ostensórios e corações votivos, 
estão as joias que adornaram a estatua nas várias ocasiões das coroações 
centenárias que se seguiram desde 1620. a tiara de duas ordens, a aureola de 
estrelas, a petorina, o nó do amor e o pingente em ouro, diamante e pedras 
preciosas. Os legames entre o Santuário e a Casa Real dos Savoia são muito 
antigos e consta que desde o século XVII um luxuoso apartamento estava a 
disposição; o atual, pode ser visitado pelo acesso do museo, é da primeira metade 
do século XVIII. 
 

Sacro Monte 

O Sacro Monte de Oropa, reconhecido como patrimonio da humanidade pela 
UNESCO, é constituido por 12 capelas com estátuas de barro policroma 
dedicadas à historia da vida de Maria. Construido entre 1620 e 1720, conheceu 
seu desenvolvimento arquitetonico no mesmo período em que o Santuário estava 
em expansão máxima: os irmãos D’Enrico, Pietro Giuseppe e Carlo Auregio, os 
Galliari, foram os grandes artistas que trabalharam ao Sacro Monte 
acompanhando os aspectos escultoreos e artisticos, colaborando para ser um  
complexo arquitetonico, um percurso de fé  e que cresce através de uma 
paesagem sacra. 
 

1. Capela da Imaculada Conceição de Maria 
2. Capela da Natividade de Maria 
3. Capela da presentação de Maria ao Templo 
4. Capela da demora de Maria no Templo 
5. Capela do Casamento de Maria 
6. Capela da Anunciação 
7. Capela da Visitação 
8. Capela da Natividade de Jesus 
9. Capela da Purificação de Maria 
10. Capela das Nupcias de Cana 
11. Capela da Assunção de Maria 
12. Capela Incoroação de Maria 

 



A história dos Sagrados Montes do Piemonte 
O itinerário começa na Terra Santa, das origens do Cristianesimo, de lugares de 
testemoniança do Nascimento, Vida, Paixão, Morte e Resureição de Jesus Cristo. A 
partir do século IV estes lugares foram meta de perigrinação por devoção e por 
penitência. 
No Medio Evo a peregrinação era um aspecto importante da religiosidade e para a 
vida de cada catolico representava um momento de adesão de particular 
intensidade. 
Na época as grandes metas de peregrinação eram três : Santiago de Compostela, 
Roma e Jerusalem. Depois da fraca influência ocidental no Oriente e o prevalecer 
da potência turca, a peregrinação para a Terra Santa perdeu as caracteristicas de 
fenomeno de massa para ser uma aventura cara,  e com riscos de não voltar. 
Também a instabilidade politica, crescimento agrario melhoria das condições gerais 
de vida contribuiram a diminuir esta vontade. Foi porisso que, para dar 
oportunidade a quem não podia se permitir uma viagem cara e de aventura, e para 
manter viva a ideia da perigrinação, foram introduzidas praticas substituivas, de 
forma a permitir de obter, sem riscos de vida, a indulgência que seria obtida na 
Terra Santa. 
Durante o ano de 1400 a peregrinação para um determinado santuário, com relação 
a pratica de religiosa piedade, representou uma forma de substituir Jerusalem. O 
vínculo ideal podia ser marcado se estes locais, além de conservar alguma reliquia, 
possuiam – na dedicação ou nas formas arquitetônicas e arte figurativas – chamados 
com os Locais Santos, de forma a lembrar ao peregrino a Santa Jerusalem Celeste. 
Alguns frades da Órdem dos Menores de São Francisco, que se encontravam na 
Terra Santa entre o 1400 e o 1500, na volta deles, quiseram reconstruir os Locais 
Santos da Palestina. Para remediar às dificuldades da peregrinação na Terra Santa 
nasceram a Nova Jerusalem de Varallo Sesia no Piemonte, a pedido do padre 
Bernardino Caimi e a Nova Jerusalem de Montaione na Toscana, a pedido de padre 
Tommaso da Florença.  As duas realizações deram a possibilidade de ter uma 
perigrinação ideal na Terra Santa sem perigo e sem muito custo, portanto podia ser 
repetido. 
Depois do Concilio de Trento, nos anos de 1538-1584 tomou forma – no territorio 
dos Alpes e Prealpes Norte-Ocidentais – uma série de caminhos de devoção 
determinados Montes Sagros. Para edificar estes novos complexos religiosos foram 
escolhidos lugares onde já existia uma forma de devoção, como um santuário, o 
lembravam uma memoria mais antigo culto pagã, e nestes caso eram convertidos 
novamente, a ainda eram recuperadas localidade já famosas pela sua história e 
tradição. 
 

Os Montes Sagrados prealpinos 

A UNESCO descreve no site Os Sagrados Montes do Piemonte e da Lombardia:  
Os nove Montes Sagrados da Italia setentrional são grupos de capelas e de outro 
elementos arquitetônicos realizados entre o final do século XV e o final do século 
XVII dedicados a vários aspectos da fé cristã.    Além  do significado religioso 
simbolico, fazem parte uma grande beleza devido a integração dos elementos 
arquitetônicos nas paesagens naturais cercados por colinas, florestas e lagos. 
Possuem obras primas muito importantes na forma de afrescos e estatuas. 
O Comitato do Patrimonio  Mundial colocou o site na lista pelos seguintes motivos: 
a realização de uma obra de arquitetura e de arte sacra em uma paesagem 
natural, pelos motivos didascálicos e religiosos, alcançou sua mais alta expressão 
nos Sacros Montes da Itália setentrional e teve uma influência profunda no 
desenvolvimento do fenomeno no restante da Europa. 
Os Sacros Montes da Itália setentrional representam a perfeita integração 
entre arquitetura e belas artes em uma paisagem notevolmente beleza realizados 
por motivos religiosos em um período crítico da história da Igreja Católica. 

 
Os Sacros Montes do Piemonte 
Segue a denominação do Sacro Monte e a cronologia da construção : 
 

1. Sacro Monte ou Nova Jerusalem de Varallo Sesia (1486) 
2. Sacro Monte de Santa Maria Assunta de Crea (1589) 
3. Sacro Monte de São Francisco de Orta San Julio (1590) 
4. Sacro Monte da SS. Trinidade de Ghiffa (1591) 
5. Sacro Monte da Beata Virgem de Oropa (1617) 
6. Sacro Monte Calvário de Domodossola (1657) 
7. Sacro Monte de Belmonte, Valperga (1712) 

 

 
 
 
 
 


